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Gaminhos de ferro e Sogialismo 
A reforma dos caminhos de ferro hespanhoes 

[| 
por 3. FERNANDO DE SOUZA 

& 

As estradas, que não teem receita propria suficiente 

para ocorrer ás despesas da sua conservação e ainda 

inenos ao juro e amortisação do capital nelas invertido, 

caminhos de ferro em Hespanha. não deixam por isso de ser construídas quando. o in- 

Duas são as caracteristicas essenciaes d'esse decre- teresse publico assim o exige, encontrando-se no de- 

to: perda de autonomia das companhias, que ficam senvolvimento da riqueza publica e no augmento da 

discrecionariamente governadas peloj:Estado, que se materia colectavel a compensação indirecta do encar- 

torna à força seu associado e se ingere nas minimas — go assumido. 

modalidades da sua acção, impondo-lhes o predomí- O mesmo pode e deve suceder com muitos cami-, 

nio, em vez de se limitar á acção fiscal dentro dos pre- — nhos de ferro, que, por não ocorrerem a todos Os seus 

ceitos 'dos contractos, e a fixação das tarifas pelo Es- encargos, não deixam por isso de ser uteis-e justífica- 

tado,. que buscará nelas compensação para todos os da a sua construeção. NEM sempre se pode pedir á 

encargos do capital. tarifa a compensação de toãos os encargos. 

de trez A tarifa é um typo de contratos cujo preço, deri- 
No periodo transitorio, que não dura mais 

vam do valor economico do transporte e teem nele o 
mezes depois da entrada das companhias no regime, jam 

bretaxa de 15º/, limite que não podem ultrapassar sob pena de serem 
vigoram as tarifas actuais com à sO : à : 

e continuam os anticipos do Estado. impeditivas desses transportes, Emquanto o não atin- 
t gem, e pela sua maleabilidade procuram adaptar-se 

Segue-se ao cabo de trez mezes oO periodo pro- | | 

ata com as tarifas determinadas segundo o novo ás modalidades do trafego, a receita a que dão logar 

systema previsto no regulamento e de que dei idéa — é legitimamente obtida. 

sucinta no artigo anterior. 
Se não é suficiente para a justa remuneração do 

; ã i ital, ao Estado cumpre as 
Se dentro d'esse periodo não estiverem preparadas — capital, pre assegurar o complemento 

as novas tarifas, às companhias podem elevar os pre- necessario, se a linha exerce uma funceção de incon- 

Ços até áos máximos legaes. testavel valor economico. Se a excede, o Estado pode 

O principio de que as receitas do caminho de fer- e deve exercer a influencia precisa para que os exces- 

ro devem cobrir, não só as despezas de exploração, sos de receita sejam aplicados a fins de interesse so- 

como os encargos financeiros, se na sua generalidade cial, como a construcção de novas linhas, etc. 

é admissivel, não pode revestir um caracter absoluto, Foi assim que o Governo francez fez reverter a 

E' mais que tempo de continuarmos a analyse, ini- 

ciada na Gazetá de 1 de setembro, do decreto-lei de 

12 de julho ultimo, que estatuiu o novo regime dos
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favor da nova rede garantida os excessos de receita 

da rede principal alem de certos limites convenciona- 

“dosde remuneração do capital. 

Quão longe estão estes ditames da sã doutrina 

economica do ápriorismo com que o decreto-lei toma 
para base da tarifa a necessaria receita remuneradora, 

que pode ser superior ao valor economico do trans- 

porte! E como essa exigencia se baseia nos encargos a 

solver em cada companhia, as tarifas tenderão a parti- 

cularisar-se, em vez de se caminhar para a possível 

uniformidade. 
Por outro lado o Estado constitue-se á força asso- - 

ciado das companhiás e chama a si à angariação dos 

capitaes para o desenvolvimento e e aperfeiçoamento 

-da rede, em vez de aproveitar o credito das compa- 

nhias, procurando robustece-lo. 

O Conselho Superior, entidadade composita, cu- 

jos 17 membros, de varias proveniências, são, muitos 

deles alheios aos serviços ferroviárius tem poderes 

discrecionarios, ingere-se nos mínimos pormenores da 

gerencia das companhias e cria á custa delas uma vas- 

ta burocracia, que é o orgão dessa acção. 

Teem ao menos as companhias a faculdade de se 

não acolherem ao regime se o acharem lesivo dos seus 

legitimos interesses e da conciliação difícil, ou impos- 

sivel, com .os direitos assegurados pelo contracto? 

De modo algum. O Governo retira-lhes a faculdade 

de cobrar a sobretaxa de 15 º/o, obrigando-as à man- 

ter Os encargos a que era destinado. Retira lhe egual- 

mente os antiícipos ou adiantamentos, sem lhes consen- 

tir que diminuam os subsidios que davam, graças a 

eles, ao pessoal, Apenas lhes consentirá talvez que 

vão nas tarifas até aos maximos legaes dos seus con- 

' tractos, que pelo novo regimen podem ser excedidas. 

Ficam sujeitos a resgates parciaés, que podem pertur- 

bar profundamente à sua economia, bem como os 

agrupamentos e desmembramentos de linhas, que serão 

' quasi impostos pela arma do resgate. 

Eis as receitas (em milhares de pesetas) que as 
duas redes principaes perderiam se se abstivessem de 

entrar no novo regime, 
Norte MZ As 

Sobretaxa de 15 º%/2-.-... .32.800 27,423 
ANTUCIDOS. à estas: ua SIA 30.668 
E ONEAT o é o TAS a Es 64.000 58.091 

Estas cifras são tomadas do exercicio de 1923. Ora 

n'ésse exercicio o producto liquido de M. Z. A. foi de 
22.165.000 pesetas. | 

Sem aquelas duas receilas transformar-se-ia num 

deficit financeiro. 

Em proficientes relatorios apresentados por essas 

companhias ás assembleias geraes ou Juntas extraor- 

dinarias, destinadas a tomar resolução sobre o assunto 

é posta em relevo a ineficacia do recurso aos maxi- 

“mos légaes das tarifas. 

Eis o que a tal respeito pondera judiciosamente a 
Companhia do Norte: 

La elevación ce les precios de las t rifus vigentes, en | s con- 

diciones cn que actu Imente se encuentrah' y en 11 precíción de no 
exceder de los correspondientes a las máximas Ilegales, solo pre 
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dría hacerse en cuantfa insuficiente, amenos de provocar una vers 

dadera crisis en los transportes, que prodiciria umros dtado con- 

trario al objeto perseguido. 

El. recargo uniforme del 15 por 100,/que «hora se suprime 

para las Compafiias que no ingresen en el régimen, y el aun mu- 

cho m vor que será forzoso imponer para las que a él se acoj.n, 

a fin de compensar los anticipos y nuevos gastos, ticné 1a immen- 

sa ventaja de que no cambia la estructura de la tarifice ció 1 sctual 

estabelecida, para la casi tofalidad del tráfico de p quena veloci- 

dad, con bases kilomêtricas deorecientes al aumentir las distan- 

ciss. Este régimen de tsrifas, que para los | rgos.recorridos 

ofrece disminuciones de precie de gran consider.ción conrelacióa 

a los de |1 tarifa máxima legal, es él que ha determinado la inten- 

sif cación del tráfico, haciendo posible la cresciónfde nuevos 
centros de producción y consumo mty distanciados entre si, y el 

establecimieuto de industri s en puntos :+lejados de los centros 

productores ciertas primeras materias que leso1 n ces rias, f.vo- 

peciendo en determinados casos 1.s importaciones.e «xportaciones, 

y evitando en otros que el tráfico se dirija por vias concurrentes. 

En la situación actual de las cosas, las bases kilométricas de 
lz=s tarifas especiales para distancias cortas of ec m muy pequefi s 

rebujas respecto de l.s máximas legales, siendo.como hemos dicho 

crecientes estas diferen jas con las distanciss, y grandes p.ra 

las lorg's. - 

En tales condiciones, al recargar-se en un 15 por 100 las ta- 

rifas, hiciento uso de la autorisacion concedida por el Real De- 

creto de Dicienhre de 1918, los precios: de las tarifas especiales 
para l;s distancias cortas excedieron los de lrs máximas legales, 
resultando de ello que el propôsito de obtener el producto global 
del mencionado recergo, e procurar además nuevos recursos en 

en compernsación, àl menos parcial, del anticip) que se suprime, 

solo puede lograr-se aumentando considerab!emente los precios 

para las distincias largas, que tendrian que suportar, no tan solo 

jos aumentos que fueram precisos para la obtención de estos re- 
cursos, sino t.mbién los necesaários p.ra suplir la importante 

baja resultante de la obrigación de resti blecer, por lo menos, los 

tipos de las tarifas máximas legates en las distanci:ss Cortas, para 
las que scualmente se exceden. Y aun deberiam ser cumeniad*s 

aquellos precios en el caso d: aspirar a tal compens1ación, à eêusa 

de la pérdida inevitable que 1+ supresión del recargo de 15 por 100 

ha de ocasionar en él tráfico de viajeros. 

El equilibrio económico establecido por el actual sistoma de 
tarificación quedaria pcr lo t.nto roto, resultando disminuidos 
los precios para los transportes en córtos tréyectós, y extraordi- 

nariamente recargades los que se efectúan a largas distanciss, 

produciéndose de este modo una grave crisis industrial, con re- 
per.ursión inmediata en los transpor tes, crisis que no tend' ja lu- 

gar con el recargo unifo' me que como hemos dicho mantiene el 
equilibrio actual. 

Apsrie de la contración d | tráfico que indudablemente se 
determinaria, se p oducitian importantes desvios por las vias 

concurrentes, entre l-s que h' bria que incluir lineas que actual- 
mente no nos hacen competencia, pero que, en el caso de engre- 
sar en el régimun, podian desviarnos tráfico por encontrar-se en 

distintas condiciones de tarificación para ciert s distancios. 

Pode a redução de despezas compensar a perda de 

receitas atraz referida ? De modo algum, Não ha que 

contar com diminuição de gastos com o pessoal; pelo 

contrario, a rigorósa aplicação da lei das 8 horas de 
trabalho agravará sensivelmente esses cncargos. Por 

outro lado o natural desenvolvimento do trafego exi- 
girá melhoramentos cujos encargos virão" agravar à 
despeza, tanto mais que, á medida que se aproxima o 

termo das concessões, mais curto é o prazo de amor- 

tização para as obrigações que se emitam. 

Deve-se observar que, mesmo entrando as compa- 

nhias no regime, a situação vae ser dentro em nouco 

singularmente difícil. Assim, o periodo transitório das
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Os combustíveis em Portugal 
(Continuação do n.º 883) 

IV 
POR 3). PERPETUO DA CRUZ 

Nestas condições é possivel fazer as estivações nos 

desmontes com madeiras de pequena secção, sem pe- 

rigo algum para a segurança dos trabalhos: Emquanto 

se procedia ao desmonte nas zonas devidamente pre- 

paradas, ia-se prosseguindo a Derfuração da galeria de 

base que foi deslocada na camada para tornar mais 

fácil a sua conservação de forma que actualmente es- 

tão preparados os desmontes numa extensão de 150 

metros e numa altura de 100. metros, que dão uma 

cubagem de carvão pronto para desmonte de 150.000 

toneladas. j 

Continuá em avanço a galeria de base e uma gale- 

ria em piso superior que nos permite atingir rápidaá- 

mente à zona de Malacate, mais abundante em car- 

vões duros e por isso capaz de fornecer as tonelagens 

de antracite de gazogéneos que permitam reduzir ao 

mínimo as importações de antracites ingleses. 

Aproveitando o período de trabalhos activos em 

'Germunde para instalar a linha férrea que liga a mar- 

gem do Douro ao Pejão, e preparado ao mesmo tempo 

o desmonte a céo aberto no Pejão € OS desmontes 

subterrâneos no Fojo, é nestes dois portos que actual- 

mente se concentra à maior actividade da exploração. 

O caminho de ferro para o Pejão foi construído 

em via de 07,60 de bitola e em dois troços distintos, 

fazendo uma diferença de nivel de 120 metros entre o 

troço superior ou do Pejão e o troço inferior ou do 

Fojo " 

Foram adquiridas duas locomotivas de 35 cavalos, 

20 vagões de duplo “boggie» de 10 toneladas e 10 va- 

gonetes de ferro de tombar para o lado. 

A exploração no Fojo, é feita pelo mesmo processo 

que em Germunde por faxas horizontais e longitudi- 

nais, seguindo de baixo para cima. | : 

Ó ato de caminho de ferro do Pejão, visando a 

servir o desmonte a cêo aberto é feito por bancos su- 

tcessivos de 10 metros de altura, e vindo da superfície 

para os níveis inferiores, construiu-se a última pa-te da 

o
 

tarifas dura apenas trez mezes, findando com ele à so- 

bretaxa de 15º/o e OS anticinos para o pessoal. 

No periodo seguinte, que é o provisório, como 

certamente não estarão preparadas as novas tarifas, 

podem as emprezas elevar as tarifas ao maximo legal, 

alvitre cujas dificuldades. são postas em relevo no Ítre- 

cho citado do relatório da Companhia do Norte. 

Além d'isso com à entrada no regime perdem a facul- 

dade de cobrar exclusivamente pará SI OS portes; as 

que teem concessões perpetuas (e M. Z. A. tem 2907 

kilometros n'essas condições, achando-se entre elas 

algumas das linhas mais rendosas) perdem essa perpe- 

tuíidade. É : ' : A 

Sérias apreensões inspira, pois, o acto de socialis- 

mo d'Estado praticado na Hespanha e cujas conse- 

qliencias podem Ser graves, exactamente quando em 

toda a parte se reconhece a incapacidade do Estado 

para o exercicio de funcções comerciaes e industriaes. 

linha com uma rampa de 5 º/, para chegar ao banco 
superior. A' medida que vão sendo desmontados os 
bancos sucessivos, vai-se dmiinuíndo a rampa desta 
última parte, que tem uma extensão de 1.200 metros, 
de forma que quando se chegar ao banco de 60" de 
profundidade esta parte da linha ficará de nível. 

A parte restante desta linha tem uma rampa de 2 
à: 25%: 

Esta linha entra no primeiro banco, agora em ex- 
ploração, por uma reversão. 

Um banco intermédio de 5" está actualmente em 

preparação, para nele se proceder ao desmonte ma- 
nual emauanto não está instalada a pá excavadora a 
vapor actualmente em instalação. 

Logo que esteja instalada iniciará ela mesma a pre- 
paração das paredes laterais do córte no banco supe- 
rior emquanto se vai continuando o desmonte manual 
no banco intermédio, indo em seguida a pá a vapor 
iniciar o desmonte de 2.º banco pelo seu nível de base 
isto é, 10 metros abaixo do 1.º banco actualmente em 
desmonte. 

A pá excavadora tem uma capacidade de 2 metros 
FE e é capaz de uma produção de 60 toneladas 
à hora. 

Póde fazer todo o trabalho de desmonte dos schis- 
tos e rochas encaixantes sem prévia preparação de 

explosivos. | 
Com o material de caminho de ferro existente pode 

fazer-se o transporte diário de toda a produção da pá 
a vapor ou sejam 500 toneladas, desde que haja cen- 

trais nas minas que utilisem esta produção, ou que se 

desenvolvam os meios de transporte no rio Douro para 

lhe dar s ída por esta via. | 
O carvão transportado do Pejão no troço superior 

da linha é despejado num canal de descarga e rece- 

bido pelos. vagons à carga no troço inferior. 
A produção de carvão actualmente obtida no des- 

monte a céo aberto é de 220 toneladas por metro cor- 

rente de avanço, seguindo êste em córtes transversais 

de 10 metros de,altura e à toda a largurá da camada. 
Mantendo-se constante, como já está verificado pelas 

pesquizas, a espessura da camada em profundidade, 
até à profundidade de 60 metros contando com o des- 
nível da linha de afloramento, o rendimento garantido 
em carvão por extração a céo aberto é de 2.000 000 
toneladas. O desmonte é feito por cortes lóngitudinais, 
de forma a apresentar uma frente de comprimento 
igual a toda a extensão do afloramento, batendo de- 
pois o banco paralelamente aos encostos da camada. 

A excavadora faz primeiro uma entrada em trin- 
cheira longitudinal no schisto do tecto da camada de 
forma E deixar um degrau no schisto encaixante, com 
a inclinação de 30º na parede lateral. Nestas condi- 
ções a excavadora trabalha para a esquerda e carrega » 
os vagões atrás, depois trabalha para, a direita no car- 
vão e carrega ainda os vagões atrás. Aberta a primei- 
ra trincheira, a linha da excavadora é ripada paralela- 

mente a si mesma e ao lado é montada a linha dos 
vagões, À excavadura nesta fase, excava para a direita 
e carrega à esquerda. 

O trabalho a céo aberto iniciado no Pejão pode
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ser egualmente feito em todas as outras secções, des- 
montando se por esta forma toda a linha dos aflora- 
mentos até uma profundidade, pelo menos de 60 me- 
tros, e que será regulada pelas condições económicas 
de momento. 
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CAPÍTULO V 
Análises 

A composição dos diferentes tipos de carvão é in- 
dicada no quadro seguinte: 

Matérias vc- ; Poder 
Tipos láteis o e. ão 2 calorifico Obs. 

Pa p p 0 nor quilo 

[3563 fe LC 208: Co PABPDRA AERSNES AD. 4,71 9,79 85,5 1,52 6.785 Todas as análises 
Antracite 1.º (Germun'e).| — 4/71 9,79 855 1,52 6.735 são do Professor 
Antracite 1.º (Pejão). . 4,80 5,51) 89,64 1,36 T.392 Charles Lepierre. 
Antricie 2.º (Germun de). 4,60) 15,02 79,48 Não dusgado 6.215 Os poderes 'calo- 
Mix o! (Germunde). . - 9,52 38,52 51,06 0,88 3.860 rifiros são deter- 
PSIRO DIRÃO Lo rena! rea 10,64 14,22 75,14 0,62 6.297 minados à bom- 

" A 1 Rr SORA 4,02 17,59 78,49 Não doado 6.324 ba de Maliler, 
” fia (3 O) CURE AE OE 470 15,68 79,02 0,64 TelVT3 

Mixto Gurmunde! . 1 . 
2) CAMAda  [. 2» 5,50 21,84 72,66 0,83 5.366 

Germunde crivado Não. do- 3245 Não do- Não do- 5. 128 Não |.vado 
5 10 m/m Saço sado sado 

(a) Germunde crivado Não do- 21,19 Não do- Nãa do- 5.412 Lavado 
5 10 m/m sado sado sado 

i Germunde erivado/ | Não cos 50,17 Não de- | Não do- 3.450 Não lav.do 
10/20 m/m sao sado sado 

(6), Germurde crivadol .] Não do- 27,92 Não do- Não do- 5,238 Lavado 
10 20 m/m é sido g&sdo sado 

Tê 

Germun-ie (tout-v nintl Não do- 52,68 Não do- Não do- 2.874 
sido sado sado 

Um ensaio de lavagem do Germunde mixto criva- 
do 8/20 m/m deu os seguintes resultados: 

Análise do trafego bruto : 
CUBTRAA AS nda 50,17 
Poder calorifico. . .». 3.450 cal. 

Carvão lavado : 

Podsar Percentagem 
Cinzas carbonifero relativa 

LIES oo) o aaa Boo afete 27,60 4,591 19 %, 
2.8 ” ” . 29,05 4,983 25 5 lg 

3.8 DA ANS UA DA 40,65 3.907 8%, 
ESTES Lao cado CUTE TU,82 — 48:*/, 

A mistura das três escolhas dá um tipo a 32/72 "/, 
de cinzas e 5.380 calórias (calculadas), isto é, suscep- 
tivel das aplicações, queêr dos melhores mixtos de S. 
Pedro da Cova, quer sob forma pulverisada. 

Este ensaio de lavagem mostrou-nos que a classi- 
.ficação 8/20 era demasiado larga. 

Efectivamente os resultados das classificações 5/10 
e 10/20 que adoptamos para a lavagem deram resul- 
tados muito superiores, como se verifica pelo quadro 

anterior em (a) e (b).,. Demonstrado fica práticamente, 
e êste é um ponto de maior interêsse para o econó- 
mico aproveitamento dos combustíveis nacionais, que 
mesmo os nossos carvões mais inferiores podem ser 
levados por lavagem a teores em cinzas que os tornam 
aproveitáveis para quase todas as aplicações, 

Ainda não foram feitos ensaios de lavagem por 
fluctuação com os nossos tipos de combustiveis. 

Não nos tem sido possível por falta de tempo, pro- 
ceder a esses ensaios, mas os resultados obtidos com 
este processo, no tratamento dos miudos doutros tipos 
de carvão, são de tal forma brilhantes, que estamos 
convencidos estar nele um meio prático de aproveita- 
mento dos nossos tipos mais inferiores de poeiras an- 
tracitosas. Não nos parece prático, p' r enquanto, a uti- 
lisação destas poeiras sob a forma pulverisada, quando 
a sua percentagem de cinzas exceder 45 ou 50 º,. Fi- 
canos ainda o processo de fluctuação de reserva para 
o aproveitamento integral dos nossos carvões levado 
ao seu mais alto grau. 

Está pois definido dum modo geral o campo de 
aplicação de todos os combustiveis das diferentes con- 
cessões que constituem o couto mineiro do Pejão e 
que resumido vai no quadro seguinte : 

— — n——w, 

Tipo Teor em cinzasi Grossura Aplicações 

Antracite 1.º Germunde . , . - 9,79 “sé | Maior que 20 m'm |Gazogénios normais 
2 DT POIROIA AD ATA 5;50 “a SRS 2 1 EA “ ” 
“ 1:º Germunde: é... 15,92 lo à: FSLIRIS 07 Ss » especiais 

Germúnde lavado à... 21,19 *6 510; o «utomáticos 
s Mori e tia A af A 27,092, 120. » » 

Mixto Germunde à... ..+. 38,52 º, | Menor que 5 m/m |Caldeir.s, pulv:r'is ção 
» > (2.º caumad:+) . 21,84 o, " A deseNEt ku: E) . 

Pelo. miudos ao ne eos 17,59 w, " RAND VA “ é briqu tes 
Germunde inferior. ...... Le 8S (1 LA O ' » 5 x» Lavagem por flucluação 
G. inferior lavado por flutuação 20,00 5, * un 5 » [Pulverisação, b iquettes 
Germundes grossos à «+... 15,02 4 25%, | Maior que 20 » [Cozinhe 1.º 

n Ko o AMA 25 = 30, » » Ne. . As 
» ATE ARA TA 3N—, 80%, sm a 20 4» jGnzogéneos de fusão de cinzas 
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Tráfeco Internacional P. H. F. 
A Conferência de Sevilha 

Pela nossa noticia do numero passado já os nossos 

leitores estão informados de que, no passado dia 24 

de Outubro, teve logar em Sevilha uma das reuniões 

anuaes dá Conferência do tráfego franco-hispano-por- 

tuguês. 
Resta-nos, pois e por agora, dar simplesmente um 

relato das resoluções tomadas, relato que O pouco 

tempo, que mediam entre a sua efectivação e a publi- 

eação desta notícia, obriga-o à ser reduzido à falta de 

detalhe. 
Assim, dizemos: 
Assistiram á reunfão delegados das Companhias 

francesas de Orlians é do Midi; das Companhias es- 

panholas do Norte de Espanha, Medina a Salamanca 

e Salamanca á Fronteira Portuguêsa (o ilustre Enge- 

nheiro sr. Conselheiro Fernando de Souza) e das 

Companhias portuguesas da Beira Alta (Sr. Amilcar 

de Albuquerque, Chefe do Movimento e Tráfego) e 

da Companhia. Portugueza (o Chefe do Serviço do 

Tráfego e distincto engenheiro sr. Manuel Gonçalves 

de Campos Rueda), tendo faltado o representante da 

Administração dos Caminhos de Ferro do Minho e 

Douro. 
Dos atsumptos tratados o primeiro foi o melhora- 

mento do horario do «Sud-Express* e separação dos 

dois raros desse comboio, tendo sido resolvido estudar 

esse melhoramento e muito embora representasse um 

sacrificio para os Caminhos de ferro espanhoeês e 

portugueses, tendo em vista o tratar-se do desenvolvi- 

do tráfego maritimo ede um assumpto de caracter in- 

ternacional, que deve sobrepujar os demais interesses. 

A questão ficou, porem, ainda dependente de que 

o: Norte de Espanhr consulte a sua Direcção Geral 

sobre o aproveitamento da circulação das marchas do 

«Sud» por uma ou duas carruagens entre Madrid e 

Hendayt. Após a resolução do Norte de Espanha de: 

verá ser convocada uma rova conferência, para estu- 

dar definitivamente os horários. 

Sobre carruagens directas entre Lisboa e run, O 

Norte de Espanha declarou que não pode augmentar 

mais a carga dos seus combóios 9 e 10 (os que pode- 

riam ser utilisados) ficando o assumto para ser resol- 

vido por carruagens directas entre Lisboa e Medina 

com uma carruagem da C. P., uma da B. À. é uma 

de Medina a Salamanca. 

podem ainda ser 10 

para estufas, caloríferos, salamandras e similares apa- 

relhos de aquecimento. 

CAPITULO VI 

Cubagtem do jazigo 

ue atrás deixamos definidos bas- 
Os elementos q idos | 

bastante aproximação à 
tam-nos para determinar com 

tonelagem total destas minas. 

Vimos com efeito quê rendimento da zona do 

Pejão é de 220 toneladas por metro de avanço no 1.' 

barico de 10 metros. Considerando a exploração nesta 

zona até à profundidade média da galeria do Fojo, já 

jecida, que é de 180 metros abaixo dos aflora- 

EIA dcecOHiAda a diferença de nivel dos aflora- 

mentos, o rendimento por metro de avanço é de 3.00) 

LL) 

Bardo de 2.000 metros a extensão compreendida 

entre Pejão e Fojo, à tonelagem desta zona é de 3.000 

Quanto á adesão das companhias portuguesás e es- 
panholas na União Internacional para a venda de bi- 
lhetes a empresas-combinadas, todas as companhias 
estão de acordo em aderir desde que sejam tomadas 
medidas tendentes a evitar prejuizos nor: diferenças de 
câmbios aos países em que não ha estabilidade cam- 
bial. Por proposta do delegodo da C. P. foram ado- 
tadas as regras estudadas em Florença pela U. 1. C,, 
(estabelecimento de contas de crédito antecipadas 
de 80 *º,). 

Como o Norte de Espanha tivesse distribuido um 
projeto liguidação de contas do tráfego P. H. F. e ti- 
vesse levado esse projeto á discussão na conferência, 
foi este rejeitado por unanimidade em virtude de 
conter doutrina inadmissível sob todos os pontos de 
vista, pelas demais companhias. O Norte de Espanha, 
justíficando o seu projeto disse ter ele sido motivado 
por uma Administração portuguesa não fazer em devi- 
do tempo as suas liquidações. Não estava presente 
nenhum delegado dessa Administração e foi o enge- 
nheiro sr. Fernando de Sousa quem se encarregou 
Je promover que esse mal tivesse remédio, 

A troca de correspondencia sobre tráfego P. H. F. 
tratada de novo em face da atitude da S. F. P. que 
não concordou com a resolução da Conferência ante- 
rior e que agora declarou que não quer ser represen- 
tada pelo Norte de Espanha foi de novo estudada 
tendo ficado resolvido seguir o ponto de vista da C- 
P, com excepção do que disser respeito a S. F. P. 

que seguirá de «prache. em praches. 
De novo ficou para à proxima reunião o estudo da 

circulação dos gigos para transporte e encomendas pos- 

tães entte Hendaya e Lisboa em virtude da Companhia 
do Norte de Espanha ter reconhecido, em face das 
contestações. do delegado delegado da C. P., que ne- 
Ss estudar o assumpto sob novos pontos de 
vista ' 

Para o restabelecimento de tarifas combinadas de p. 
v. c 2. v. ficou assente (proposta do Norte de Espa- 
nha) que se procurasse iniciar o estudo das condições 
de aplicação e (proposta do delegado da C.,P.) o ,es- 
tudo de um novo classificação geral fe regras de evitar 

estão reconhecidos, nem com as outras duas camadas. 

Em Germunde o rendimento médio da 1.º camada 

por metro corrente de avanço na profundidade media 

de 150 metros, tem-se mantido em 2.900 toneladas, 

sem contar com a 2.º e 3º camada nem com às três 
camadas da Póvoa. 

Podemos nois fixar aqui a mesma producção mé- 
dia por metro corrente que na zona do Pejão., Fere- 

mos, assim, para os 3 quilómetros de Germunde 
3.000><3.000==09.000 000 de toneladas. 
“Não fixaremos tonelagem para à zona de S. Do- 

mingos por não haver nela trabalhos de reconheci- 
mento com suficiente desenvolvimento, ——- 

As duas zonas de Gern.unde e Pejão garantem-nos 

15.000.000 de toneladas (quinze milhões de toneladas) 
que extraídas à razão de 500 toneladas por dia ou 

150.000 toneladas por ano, garantem uma exploração 

durante o período de 100 anos. 
Fim
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Ir 
Mama, 

Eres: E) . 
VIAGENS E TRANSPORTES 

Volumes a expedir nos apeadeiros da linha 

de Torres Vedras onde não ha despacho 
de bagagens 

Pela C. P. foi recentemente publicado o 1.º adita- 

mento à tarifa especial interna n.º 11 de grande velo- 

cidade, segundo o qual aos purtadores de bilhetes doS 

6.º desta tarifa que embarque nos apeadeiros entre Lisboa 

e Torres Vedras onde não haja despacho de bagagens 

e que pretendam fazer transportar no combóio em 

que viajam volumes que não devem ser admitidos nas 

carruágens, tães como: canastras, gigas ou cestos com 

peixe, fruta ou hortaliça ; trouxas de roupá, etc, é per- 

mitido fazer transportár êsses volumes nos furgões 

ou vagões dos combóios, com a condição de os volu- 

mes sérem carregados e descarregados pelos passagei- 

ros seus proprietários, não tomando a Companhia 

responsabilidades por trocas ou avarias que possam 

ocorrer a tais volumes, e mediante o pagamento ao 

revisor. .do combóio da taxa de $20, incluindo o sêlo, 

sejá qual fôr o trajecto a percorrer. 
Esta taxa é sujeita ao multiplicador aplicável, de 

uma forma geral, ao transporte de mercadorias, acres- 

cendo os direitos de registo e imposto de assistência. 

Imposto do Fundo Nacional de Assistência 
Pública 

Devido a errada interpretação do disposto no art. 

3º da Lei n.º 1.668 que, diga-se de passagem, é um 

tanto confuso. o aditamento à Tarifa de Despesas 

Acessórias das linhas portuguesas que insere as novas 

taxas da Imposto de Assisténcia Pública, indica as im- 

portancias sobre que incidem us taxas sem serem mui- 

tiplicadas pelo factor 10, como determina a Lei. D'aío 

ter sido publicado um novo Aditamento à referida ta- 

rifa que revoga o anterior e segundo o qual as taxas 

a perceber desde hoje por tal conceiti, são as se- 

guintes: 
1.' - Em cada bilhete para um só passageiro 

o), cl see... bl5 
Bilhete simpics de preço igual ou superior a 58 ENSMAÃE St 

mas inferior a 10$00 . BATA ASS 
Is. classe. .$30 

Bilhetes simples de preço igual ou superior a 10800 fã Nisso e. 
" » .. S 

Bilhetes de ida e volta de preço igual ou sup: rior E CIRonos 830 
a 10800 mas inferior a 20800, EM E QE A 

Bihétes de ida é volta de preço igual ou supe 13º OSS Set 
rior a 20800, Code SAAE BAD o Indo ab EE 3. :$60 

Assinaturas por prazo não superior a um ano, ( 
semanais e mensais para pe cursos em que o )1.º cl sse. 5909 
preço de um bilhete simples da Tarifa G ral [a 4 1850 
seia superior:a S$800:5i vs 808 Tx Abe So 875 

2." -Em ôutros documentos de transporte (1) 

Em cada guia de bagagem ou documento que a substitua ; 

em c da guia de bilheté de cães; em cada guia de exp - 

dição a preço reduzido de um só volume de pêxo não 

. superior 2 10 quilogramss; em cada bilheie de assina- 

tura para o transporte per O. V. ce comestíveis nos 

arredores das cidades; em cadi carta de porte ou do- 
cumento que substitua a carta de porte da expedição 
de: qualquer natureza não comp:eend'da nas rúbricas 

anteriores $15 

(1) = Quando a importancia do transporte não exceda 1$00 

não se cobre êste imposto. 
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Novo horário da linha.de Cintra e dos 
tramways entre Aveiro e torto 

Entra hoje em vigor na linha de Cintra o novo 

horário de. inverno. 
Nos dias de semana ha quinze combóios ascen- 

dentes e outros tantos descendentes. Nos domingos e 

dias feriados, o serviço é reduzido à onze combóios 

em cada sentido, 
Todos os combóios fazem serviço de bagagens e 

recovagens. 
Os combóios tramways das 1 h, 7-35, 28-32, de Lis- 

boa para Cintra, e os das 8-40 de Queluz e 19-43 de 

Cintra para Lisboa, têm desde 1 de Novembro até 14 

de Março, meio minuto de paragem no, apeadeiro de 
Buraca. ! 

Os combóios que partem de Lisboa às 7-35, 8-40, 

17-30 e 1832 terminam em Queluz Belas, e nesta es- 

tação nascem os que chegam a Lisboa-Rocio ás 9-08, 
09-53, 18-23 é 10-25. 

O combóio que parte de Lisboa-Rociofàs 8 ho- 
ras é rapido até Amadora; o das 17-21 é rapido até 

Cacem e dali directo à Cintra: o das 18 é directo até 

Barcarena e o das 19-05 directo até Bemfica. O que 

parte de Cintra ás 8-30 é directo entre Queluz e Cam- 

polide; os das 90-52 é 18-50 são directos de Cintra à 

Cacem, e desta a Rocio. ' 

— Tambem começa à vigorar hoje o novo horário 

dos combóios tramways do serviço entre Aveiro, Ovar, 

Espinho e Porto. À 

6h 

Os caminhos de ferro. ingleses 

Foi recentemente publicado em Inglaterra um li- 

vro azul com as estatísticas&tdo tráfego dos caminhos 
de ferro no ano de 1923. 

Constam desse lívio os capitais de cada uma das 

companhias, todas as receitas é despesas e demais de- 

talhes indispensáveis a uma boa administração para 

conhecer a situação das emprezas. 
Em fins de 1023 estava terminada a fusão das prin- 

cipais emprezas inglesas, só faltavam quatro emprezas 

secundárias; o que facilitou os trabalhos estatísticos, 

permitindo a sua publicação em pouco tempo e em 

menos extensão do que o livro do ano anterior que 

continha 147 páginas de texto, ao passo que o dé 

1923 contem apenas 127. 
Segundo este livro o capital empregado, nas linhas 

férreas inglesas elevava-se em 3) de Dezembro de 

1993 a 1.181:320.257 libras esterlinas. As despesas: de 

exploração atingiram 165.978.844 libras, e as receitas 

liquidas £ 51.228.636, sendo o coeficiente de explora- 
ção de 81,22 */,. 

A conta de juros e dividendos distribuidos ele- 

vam-se a £ 50.000,206, o que represeênta 4,43 *%/,. 
A extensão das linhas em 31 de Dezembro de 1923 

era de 20314, milhas ou sejam 32.685, quilómetros. 

Considerados em via única atingiam 59.200 quilóme- 

tros, mais 24085 quilómetros, de linhas auxiliares O 

que prefaz um total de 116.060 quilómetros, 

A proporção. de vagões carregados, comparada 

com o total de vagões-milhas foi de 66,82. A.média 

de vagões por combóio foi de 35,11; a de carga de 

cada vagão, de 5,05 toneladas, e a,de carga de cada 
combóio, de 132,57 taneladas. 

De uma maneira geral, as receitas diminuíram em 

conseqiencia da redução das tarifas postas em vigor 

em Agosto de 1923.
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Linhas espanholas — Foram suprimidos os com- 

boios rápidos e expressos do serviço de verão a se- 

guir indicados: 
Nº 13 entre Madrid, e Hendaya, 14 entre Irun e 

Madrid, 19 entre Madrid e Venta de Bafios, 20 entre 

Venta de Bafios e Madrid, 919 entre Venta de Bafios 

e Santander e 920 no sentido inverso. 

— Foi recentemente inaugurado o serviço electrico 

dos ú“tranvias» de Alicante que-tem à extensão de 28 

quilómetros. 

— Segundo a “Memória” da Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Catalão, correspondente ao último 

exercício, as receitas de exploração em 1923 igualaram 

as despesas, sendo a sua importancia de 3 201.94] 

pesetas. 
A “Memória” justificando o não haver saldo al- 

gum, devido a estar a Companhia ainda num periodo 

construtivo, mostra a necessidade de um novo apelo ao 

capital para levar a cabo as instalações e a construção 

ção da linha até ao Porto de Barcelona. 

— Foi organizada em Madrid uma empreza com O 

titulo de Santander Mediterraneo (Companhia do Ca- 

minho de ferro estratégico de Satitander-Burgos-Soria- 

Calatayud. Sociedade anonyma), que se propõe cons- 

truir a linha de Ontaneda-Burgos-Soria-Calatayud, para 

o que dispõe do capital em acções, já desembolsado, 

de pesetas 87-500.000. 
— No dia 10 do mês passado procedeu-se à expe- 

riência da linha eléctrica de Sierra Nevada, em Gra- 

nada, que deve em breve ser aberta à exploração. 

— A Companhia do Norte de Espanha está tratan- 

do de ampliar a sua estação de Madrid-Pefiuelas. AS 

obras consistem na construção de dois cais cobertos 

e três descobertos, com as linhas correspondentes ; 

uma tinha de pátio para 45 vagões, e outras três de 

depósito e alimentação da anterior; uma linha trans- 

versal para manobras ; modificação das linhas actuais 

e construção de outra para resguardo de combóios ; 

uma tómá de água com um tanque de 100 metros 

cúbicos, de capacidade, grua hidraulica para regas 

é serviço de incêndios, e muros de suporte e resguardo 

dá estação para evitar OS inumeros roubos impossí- 

veis de evitar actualmente. 

O custo das obras deve elevar-se à 4.100.000 pe- 

setas. 
Linhas brazileiras — À Companhia Electro-Me- 

talúrgica Brazileira pediu ao govêrno de S. Paulo a 

concessão duma linha férrea vicinal que ligue a sua 

fabrica de Ribeirão Preto com à linha de S. Paulo e 

Minas. 
: 

— Deve ter, sido inavguráda no dia 12 de Outubro 

da linha férrea” em cons- 
findo a estação de Fortaleza, 

trução de Baturité. : 

— Estão quasi concluídos os trabalhos de cons- 

trução da linha de Araxá da Companhia Oeste Minas. 

— Segundo O relatório da Companhia Mogyana 

relativo ao 2º semestre de 1023, as receitas e despe- 

panhia foram as seguintes: 
inhas desta Com 

o o, de Catalão — receita 1.121 0838507; despe- 

sã 1.340.0158550 — defícit 209.831$953. 
Linha de lgarapara a Uberaba— receita 320.321$242 

—- despesa 973, 580$624 — saldo 46 TACHO18. 

— A Comissão de Limites entre o Brazil e Uruguay 

está tratando de concluir a construção dos 67 quiló- 

287 

metros de via que faltam para atingir Jaguarão, onde 
será construida uma: ponte internacional que ligará 
esta cidade à Rio Branco de onde partirá uma linha 
férrea para Montevideu, para a construção da qual foi 
apurado o orçamento na importancia de 181.085$88S5. 

Linhas Italianas — À “Gazeta Officialn publicou 
recentemente um decreto do govêrno abrindo um cré- 
dito especial à 100 milhões de liras para a construção 
de uma nova linha férrea de Bolonha à Florênça. 

Linhas francesas,—Os, ciminhos de ferro fran- 
ceses vão adquirindo o impulso que tinham antes da 
guerra. São prova disso os resultados obtidos no ano 
de 19293, pelas cinco grandes rêdes e que se exprimem 
pelos números seguintes: 

Qulómetros | Receitas D e 
Companhias em ã: tios ie. 

exploração | Francos Fraticos. IFranctos 

NOTE nes 3.860 |1.237.688.988|1.109.027.430/128 661 
[CL SARANAARE 5.027 |1.062.440,264 877. 146.820| 165.274 544 
Orl. ans T.TTT 1:030.273.700] 0917.738.500/(12.535.200 
Palo M 9:781 [1,955 970,0: 0/1.672.551/000/283,419.00) 
Midia a faça 4.122 | 476.5583.140] 53.304,022| 23,159.127 

Tótais il 30.577 |5.762.026,141]5,020.877.772|773 048.369 

Todavia, o resultado geral é ainda deploravel gra- 

ças aos encargos financeiros, insuficiências dos anos 

antecedentes, dividendos reservados e outras despesas 

que tem dé pagar, pelo que o deficlf com que essas 

companhias saldaram o ano e que ha de ser coberto 

pelo fundo comum, é o seguinte: 

180. 54) 428 francos Norte. 

Este é o 21-378.906 " 

Orleans .... 180 -168 -800 ” 

Ps It 194 745 000 ” 

Midi - 123.,.027T.113L 12 

Total. 699 960 307 ” 

Foéah, 

Caálcetamento de borracha 

Já não é só na America do Norte que, como há 

tempos referimos, se está ensaiando a borrácha para 

revestimento das ruas. 
Na cidade de Colombo, Ceylão, a municipalidade 

empreendeu ha pouco experiencias para o emprêgo 

da borracha no revestimento de ruas, para' substituir 

o granito e o asfalto, emprego esse em condições ana- 

logas: ao asfalto. 
O constituinte principal da composição empregada 

é a borracha pura, aquecida até à liquefação é, em se- 

guida, derramada e espalhada no leito da rua com o 

auxilio de vassouras especiais. 

Feito isto cobre-se a borracha com areia fria, sen- 

do então a mistura submetida à um compressor cilin- 

drico, que unifica os dois componentes e alisa à su- 

perfície. 
O inventor .do sistema prosegue nas suas pesqui- 

zàs, para o fim de encontrar uma composição capaz 

não só de ser empregada como liga com areia, mas 

de permitir uma espessura de 3 a 4 centimetros, cons- 

So a superstructura propriamente uúita da via pu- 

ica. 
O custo do revestimento é, em Cevlão productior 

de borracha, 509 a 75 "/; mais caro que o asfalto, nas 

espera-se que o novo sistema tenha sobre aquele.a 

vantagem de uma durabilidade três vezes maior, .



Caminhos ve Ferro Meridionais — No dia 21 
do mez findo reuniu, sob à presidencia do Sr, Dr. Al- 
fredo di Cunha, em sessão extraordinaria, a Asseni- 
bleiá geral da Companhia de Caminhos de Ferro Me- 
ridion is, proprietária da linha de Sétil à Vendas No- 
Vas, para apreciação duma proposta de um grupo de 
accionistas de Paris para a reforma de alguns artigos 
dos seus estatutos, tendo sido modificados éntre ou- 
tros, o que respeita ao capital da Companhia que. será 
aumentado de 320 acções privilegiadas tornadas firmes 
pelo referido grupo e que vão ser oferecidas aos actuais 
accionistas à razão de uma por cinquenta das antigas. 

Foi tambem modificado o artigo que marca à com- 
posição do Conselho de Administração, sendo elevado 
de 7 a 14 o numero de vogais, 

Para os sete novos lugares foram propostos os srs. 
Marquês de Rochechouart, Jacques Péreire, barão Tos- 
sizza, Faure Beaulieu, visconde de Assentis, Valério Vi- 
laça e Hermano Braamcamp Sobral, dos quais os 
quatro ptimeiros constituirão o comité de Paris. 

As alterações propostas foram aprovadas pela As- 
sembleia a que assistiu o comissário do govêrno, sr. 
dr. António Garrido. 

Companhias da Beira Alta e Nacional. — De- 
ve chegar brevemente parte do material requisitado 
por estas duas companhias por conta das reparações 
alemãs, segundo o acôrdo Bemelmans, sendo para a 
B. À. cinco locomotivas, carruagens e vagões, e para 
a Nacional 2 locomotivas, 20 carruagens e 60 vagões. 

Com este novo material esperam estas duas com- 
panhias melhorar considerávelmente os seus serviçus 
que estavam muito deficientes devido à falta dos prin- 
cipais elementos para atender ao seu tráfego. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Fortu- 
gueses.— Por portarias de 16 do mês findo, publica- 
das no Diário do Govêrnro de 22, foram aprovadas com 
ligeiras modificações no sentido de se lhes melhorar 
mais as condições igiénicas, os projectos de constru- 
ção de seis casas de habitação e de um dormitório 
para pessoal ferroviário na estação de Coimbra (cida- 
de), e de ampliação e transformação da estação de 
Marvão, na linha de Leste. 

Canal entre o Lago Maior e o Adriatico 
OQ governo italiano mandou estudar um projéto de 

canal entre o Lago Maior e o Ad4driatico, utilizando o 

curso do Mincio. 
Essa nóva via de comunicação não serviria apenas 

à. navegação, mas tambem à. valorização de 250.000 

hectares de terras, situadas entre Bremona e o mar. 

A razão principal a justificar a elaboração dêsse 

projéto e a execução, dos. trabalhos, é que à Suissa 

prefere utilizar-se dos caminhos que levam ao mar do 

Norte, em lugar dos que conduzem ao Adriatico, em 
virtude de serem mais económicas as vias de comuxzi- 
cação por água. 

— O trafego das linhas de Quarahin a Itaquy e de 
Itaquy .a São Borja, do *Brazil Great Southern», que 
esteve suspenso por algum tempo devido à dificulda 

. des por falta de material, já se encontra quasi com- 
pletamente restabelecido, LS 
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o ; .s. 2 A 2 P Y | Publicações recebidas 
AlmanachtBertrand. — Mais um ano e mais um 

belo volume do Almanach Bertrand para 1925, agora 
saido. 

Todos os anos temos tido ocasião de nos referir- 
mosita esta excelente publicação. 

Na realidade ela impõe-se-nos pelas horas amenas 
de leitura qne nos proporciona tornando-se indispén- 
sável em todas as casas, — e em todas pode entrar 
pela sã moral e úteis ensinamentos e distrações que as 
crianças encontram através as suas páginas. 

Raro é encontrar-se hoje um livro que sem receio 
se possa confiar ás inteligencias sugestionáveis das 
crianças. Pelo contrario, à sua inteligência só encon- 
tra no Almanach Bertrand motivos instrutivos e sãos 
que não prevertem nem deformam. 

Se é um livro para adultos pelas cópias de infor- 
mações que fornece é, sobretudo, um livro para ado- 
lescentes e como tal o recomendamos. 

L'Energia Eletrica — Milano-Foro Bonapart, 31 
— Director: Eng.º Carlo Bononi. 

Recebemos o primeiro fascículo desta nova revista 
cuja publicação foi iniciada no mês findo e que se 

apresenta com um magnifico aspécto gráfico e uma 
excelente colaboráção de engenheiros é escritores, os 
mais notáveis da especialidade da Italia é doutros 
países. 

A nova revista que contem 100 páginas de texto 
intercalado de ótimas gravuras, impressa em excelente 

papel couché, é orgão ofícial da Associação Nácional 
de Industrias Eléctricas “Aniel» à qual tem por fim o 
desenvolvimento da produção e distribuição da ener- 
gia eléctrica para as suas multiplas aplicações, 

L'Energia Eletrica Ocupar-se-há, pois, pela pena 
de ilustres electrotécnicos, de todos os assuntos que 

contribuam para a resolução dos vários problemas 

relativos ao desenvolvimento das industrias eléctricas, 
no interesse da nação. 

Nestas palavras se resume o belo plano traçado 
pelo novo colega italiano ao qual desejamos deseja- 
mos uma longa e prospera vida. 

Gn 
O novo regime ferroviário espanhol 

Terminou no dia 12 de OutubrofáltimoRo prazo 
para as companhias;aderirem ou não ao novo regime. 

No Conselho Superior ue Caminhosfde Ferro tem- 
se celebrado varias reuniões plenárias e das Comissões 
de admissão ao novo regime, de planos e projectos de 
exploração comercial, a fim de se apreciar as diversas 
propostas e assentar na orientação a seguir em defi- 
nítivo na implantação do novo regime. 

Eeshho. 

Curso de cambios, comparados 
Em 15 de Outubrojem 31 de Outubro 

Comorador | Vendedor Comprador Vendedor 

Lindres, J114.000 1115.000 1108.000/ 1108,500 
Paâris . 15301 2350 - 1.260 
Mad: d. 3.400 3,450 — 3.230 
Alemanha . — — = — 
Amsterdam À 9,950 | 10,050 — 9,400 
New York , 1 25,32) | 25.600 — 24.100 
Itala ESTA 1.112 = 1.050 
Suissa . 5.945 | /6,020 -— 4,610 
Bruxellas . 12220: | 21.250 — 1.610 
Libras . - — — 



O túnel sob a Mancba 

O Comité do túnel do canal da Manchã apresen- 

tou recentemente ao presidente do Conselho de Mi- 

nistros, Sr. Mac Donall, uma exposição incitando-o a 

resolver a proposta já ha alguns anos estudada para 

à construção de um túnel sob sob. o canal da Mancha 

entre a França e a Gran Bretanha. 
Às duas nações propunham-se a construir dois tú- 

neis iguais de cimento armado, um para a linha in- 

glesa e outro para à francesa. Os túneis teriam. a ex- 

tensão de 58 quilómetros de extremo a extremo ; po- 

rém a parte que ficaria debaixo de agua seria de 39 

quilometros aperas. 
A entrada em França efectuar-se ia em Sangatte, 

a uns tres quilómetros de Calais, e em Inglaterra pro- 

ximo de Folkestone. 
Pelas sondagens realizadas verificóu-se que o fun- 

do do mar por aqueles pontos era de terra argilosa, 

suficientemente espessa º» impermeavel a uns 12 me- 

tros de profundidade para construir os tuneis. 

Calcula-se que os trabalhos durariam uns cinco 

anos, e ajudaria consideravelmente a resolver a crise 

de trabalho, pois que daria ocupação a uns 24,000 ho 

mens, 12.000 de cada uma das nações interessadas, 

durante aquele lapso de tempo. 
O custo das obras elevar-se-ia a 20 milhões de li- 

bras, tida em conta a actual carestia de materiais e da 

mão de obra. | i 
Consta, porém, que o Comité de Defeza imperial 

de Inglaterra na sua ultima reunião convocada expres- 

samente para examinar o assunto, se pronunciou, por 

unanimidade contra à execução do grandioso projecto, 

pelo que não será facil que por estes tempos mais 

chegados se torne a pensar n'isso. 

Pois é pena, vêr-se assim posto de lado um dos 

mais belos planos da moderna engenharia que faria O 

orgulho das duas nações que com essa ligação estrei- 

tariam fortemente as suas relações comerciais, se não 

tambem às de amisade, prestando ao mesmo tempo 

um magnifico serviço ás outras nações. 

il 

Fiscais do govêrno nos caminhos de ferro 

Segundo o Decreto n.º 10.202 de 21 do mês findo, 
de futuro a nomeação de fiscais das divisões de Via 

e Obras e do Movimento e Trafego da Fiscalização 

do Govêrno só poderá recaír em empregados refor- 

mados das emprezas ferroviárias, 

civis ou militares, adidos ou supranu 

nham prestado serviço nos caminhos 

boas informações. em” ! 

As nomeações dos fiscais serão feitas por concurso 

a que só poderão concorrer: para Via e Obras os ca- 

districto, chefes de lanço ou de ca- 
patazes, chefes de 

e Cc 

tegoria idêntica reformados das emprezas ferroviárias 

e os funcionários civis ou militares a que acima nos 

referimos ; para O Movimento e Tráfego os chefes de 

estação reformados e os mesmos funcionários civis ou 

militares. À 
Para serem admitidos aos concursos, que serão vá- 

lidos por um ano, são condições indispensáveis, ser 

português, ter suficiente robustês, e não ter responsa- 

por faltas disciplinares ou morais. 1 iminal, bilidade cri s admitidos perceberão, emquanto formad i Os re três quartas partes dos vencimentos 
vas melhorias, e os empregados 

merários que te- 
de ferro, com 

em exercício, : 

actuais e das respecti 

ou em funcionários. 
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O esterlino ch: que ficou a 27 em 107800, compra, e 109800, 

ven;ta; o esterlino ouro respectivamente a 115800 e 125800. 

O methoramento do Escudo manter-se, portanto, acentuarndo- 

se dia a dia, Mas perguntamos, como na ultima nota: Será um 

bluf, como ofirmam alguns? .. Será, na verdade, um passo para 
o nosso reabilifamento económico e financeiro, como, preten tem 

outros?... 
O Sr. Alvaro de Castro, discursando largamente no Porto, 

pretendeu demonstrar que a melhoria cambial se devia à actos 
do seu governo, Receamos que o Sr Castro fosse excessivo. Uma 
das principais causas da melhoria foi O pânico que se istabele- 

ceu, Durante anos à exnortação só prejudicou o país, Sela o 

producto exportado e não entrava o ouro respectivo. O ilustre 

engenheiro sr. Perpetuo da Cruz, em artigo ao Diário de Lis- 
boas, demonstrou que em grande parte a melhoria cambial se 

deve ao stock de ouro acumulado no Estraugewo durante os ul- 
timos anos. E uma verificação que demarnta uma certu e er- 

gia para se acentuar. 

Mas o Sr Perpetuo da Cruz é un nobre espirito que está ha- 
bituado a ver as coisas pelo seu lado real e a formular os reme- 

dios sem rodeios. 

À descida dos géneros não acompanha a alta cambial. E com 
preende-se: — o comércio não tem nem pode ainda ter confiança 

na fixação do câmbio que, se fôr uma realidade, ha-de fazer-se 

sentir energicamente, mas que se porventura, como aindã se pre- 

tende, não passar de um bluf, terá consequências cujo alcance 

é impossivel avaliar. ! 
Nós rara glosarmos a frase de um jorual, anciamos tánto pe- 

ta descida ua libra que tememos acreditar na realitade... 

Interino 

desisto 

hs exportações. Tcheco-Slovac:s de carvão duante 
o primeiro trimestre de 1924 

Durante os três primeiros meses do ano corrente 
a Tcheco-Slovaquia exportou 543.003 toneladas de hu- 
Ilha, 695.775 de lígnite, e 37.000 de 6riquettes. : 

No mesmo. periodo, as importações desses produ- 
tos elevaram se a 458.512 toneladas de hulha, 2.808 
de antracite e 18.425 de coque. 

Nesse mesmo decurso de tempo 342 explorações 
carboníferas estiveram em actividade, seja 132 para à 
extração da hulha e 210 .ara à do lignite ocupando 
respectivamente, 70 792 e 41.704 operarios que produ- 
ziram 4.136.573 toneladas de hulha, 5 747.402 de l:e- 
nite e 651.759 de coque. 

civis ou militares, adidos ou supranumerários, os ven- 
cimentos de fiscais sem dedução alguma. 

O primeiro concurso acha-se aberto desde a data 
da publicação do referido Decreto. 

Da aplicação deste decreto deve resultar uma eco- 
nomia para o Estado, relativamente importan'e, ão 
mesmo tempo que dá ensejo à que agentes reforma- 
dos de caminhos de ferro cujos ordenados são bas- 
tante diminutos, encontrem meio de melhorãár a sua 
situação económica, 
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Administração Geral do Pôrto de Lisboa 

Decreto n.º 10.186 

Atendendo ao que pela Administração: Geral do Pôrto de 
Lisboa, como organismo autónomo do Estado, foi rep esentado 
so GQuvêrno, no sentido de se habilitar com as receit.s precisas 
para ocorrer aos agravamentos de despesa com o seu pessoal e 
material ; e 

Reconhecendo-se. que é mester co:rigir, algumas das suas ta- 
rifas, f xr outras, e bem assim promulg r várias medidas à mes- 
ma Administração indispensáveis para manter convenientemente 
acred tados os serviços do nosso melhor pôrto ; porquanto, 

Não tendo «ido as tarifas em vigor, aprovadas pelos decre- 
tos n.º 8.323 e 9.312, respectivament», de 12 de Agosto de 1922 e 
15 de Dezembro de 1923, estabelecidas por forma a obterem-se 
as receitas evolutivas consoante as despesas resultantes da dis- 
parid:«de da moeda corrênte, necessá-io se torna promover o 
correspondente aumento de modo à cons:guir-se o equilíbrio 
orçamental indispensável ; porém, 

Considerando que várias operações tarifárias não podem su- 
portar tais acréscimos e, ao contrário, que outras de maior capa- 
cidade tributária poserão suprir essa diferença ; e também porque 
as tarifas estabelecid.:S em ouro e as que são cobrad.s em função 
do valor das mercadorias não carecem de alteração por. evolucio- 
narem gradual e consoante O válor do escudo ; e 

Atendendo à que, para se conseguir a efectivação dum melhor 
aproveitamento das receitas e eficiente economia nas despesas de 
cert.s explorações comerciais é necessário e até conveniente in- 
teressar has mesmas os respectivos empregados; e, finalmente, 

Considerando que, pela lei n.º 1.355, de 15 de Setembro de 
1922, a Administração Geral do Pôrto de Lisboa, como org n's- 
mo autónomo do Estado, tem de se bastar a si mesma sôbre o 
ponto de vista financeiros 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1º Não é permitida aos navios servidos por reboca- 
dores à entrada ou saiia das docas, bem como a sua acostagem 
ou desatracação do cais, sem que nessas manobras empreguem, 
pão menos, um rebocador fornecido pela Administração do 

rto ) 
Art, 2º É modificido é completado pelo modo à seguir ind'- 

cado o disposto nos múmeros e alíness abaixo designados, cons= 
tantes do regulamento de tarifas aprovado pelos decretos n.ºº 
8.323 e 9,312, respectivamente de 12 de Agosto de 1922 e 15 de 
Dezembro de 1923, a saber: 

8 1.º O disposto no n.º 17) é substituído pelo seguinte : 

Aos navios, estrangeiros. de arqueação superior a 10 000 
toneladas brutas que não aproveitem das reduções previs- 
tas nos n.º* 16) e 20) serão processadas as contas de esta- 
cionamento no pôrto. e bem assim as de ácostagem aos cais, 
em função da raiz quadrada do produto da' sua tonelagem 
bruta de arqueação pelo coeficiente 10,000, ou sejam as ta- 
xas respectivas multiplicadas por uma tonelagem especial 
de aplicação, resultante di fórmula: , 

TA = 1/10:000 x T. B. 

32. Ao disposto no n.º 20) é acrescentada uma nova alinez 
seguinte; 

d) De 25 por cento para as embarcações de nacionalidade 
estrangeira que, não sendo abrangidas pelas reduções anteceden- 
tes, venham acostar aos cais do póôrto de Lisboa para eféctuarem 
o desembarque e reembarque de passageiros em trânsito ou em 
viagem especial de excursão ou recreio, À 
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$ 3.º O fpreceituado no n.º 26) é substituído pelo seguinte : 

Quaudo uma embarcação que venha acostar aos cais para 
efectuar simultâneam:nte as duas operações de descarga e carga 
terminar ambas às operações no prazo ce cinco dias, pagará a 
taxa de demora regulâmentar, como $e tivesse efectuado única- 
mente uma das operações aludidas; porém, excedendo aquele 
prazo, eobrar-se há pelo sexto dia uma nova taxa, segundo o n.º 
18), como se iratasse de uma embarcaçãoidiferente, 

8 4.º O disposto no nº 31) é substituído pelo s.guinte*: 

Nis ec. is-prr cada metro cúbico defágua fornecida : 

1$840 
0-2-0 

TIA VIOS. AEROINAE re TIO ATE AÇO E ARO AAA 
A HavViOS CSEERADeIiroS. . 2 DIES DIA 

85.90 disposto no n.º 32) e sua alínea &) é substituído pelo 
seguinte : 

Ao lirgo— pr csda metro cúbico de água fornecida (fracção 
mínima 5 metros cúb cos): 

2840) 
£ 0-3-0 

ASNSVIOS NACIONAIS cata e areucasíria fe 
ANAVIOS CSUANDOOS o ad cao ção fo é 

— 18 único, Aos agentes ot angariador side abastecimento de 
água potável pra os navios estrang iros será concedida.a comis- 
são de 10 por cento da quantia cobrada p.los fornecimentos, que, 
por intervenção daqueles, furem tfeciuados aos navios fundeéados 
ao largo, mediante sua réquisição e responsabilidade de paga- 
mento, 

8 6.º O disposto nas alíneas a), D), o) e d) do n.º 36), relativo 
a reduções no preço da água, é alter=do pela forma seguinte : 

a) Por metro cúbico-para consumo anual dos primeiros 
10.000 meiros : 

1830 
£ O-12o 

SENTO IRUIÇS naCinaRIST 1 ecaçãti arca A to 
Sendo nsvios esttangeiros. . . 

b) Por metro cúbico -para consumo anual de 10.000 a 15,000 
mutros: 

1820 
£ 017 

Sendo Davias HSCICHSISS lá neo ha Too Ro do 
' Sendo navios estrangeiros . 

c) Por metro cúbico para consumo anual de 15,00) a 20.060 

metros : 

1810 SOIdOoMNavios na iORSiSs o) coa mas 
£ O-1-5 Sendo navios estrangeiros. . . -. 

d) Pur melro cúbico —para consumo «anual superior a 20.000 
metros : 

1800 
£) 021-8 

Sendo RAViIOS IRCIONSISA 2 Gel 6 oO 
Séfido návios Estrangeiros 21. 2 e 1. 

& 7.º Ão disnosto.no n.º 38) é acrescentada uma nova alínea 
seguinte : 

e) Quando os trabalhos para que o-navio der entrada na doca 
sêca forem efectuados po pessoal que não p.rtença ao adjudica- 
tário da exploração das docas e oficinas anexas da Administra- 
ção Geral do Pôrto de Lisboa, será a conta de estadia do navio 
na respectiva doca ; crescida de 10 por cento. 

8 8.º As tarifas estabelecidas pelo n.º 51, são alteradas, uni- 
ficando-se o preço do aluguer por cada hora, consoante a força 
dos rebocaiores empregados, a saber : 

Reboe .dores de fôrça 
a gu—— 

De 400 cava-| De 100 unté. IInferior.a 100 
los ou mais | 400 cavalos cavalos 

A 

Designação dos núívios 

Navios estrangeiros. ...| £ 6-5-0l £ 5-12-:16] £& 251040 
Navios nsCionais....1++ 50800 é 20800 

$ 9,º AO disposto do 54) é ac escontada uma nova alinea se- 
guinte : 

8 único Estis t,xas compre:cndem o serviço do rebocador 
únicimente para fizer O $*rviço de transporte le correio de bor- 
do dos navios, e, qu nio o rebocador estiver. às'/ ordens ou hou-
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ver de deslocar-se à requisição do serviço postal cobrar=«se-hãà por 
estes serviços a taxa que independent mente lhes corresponder, 
segundo a tabela do serviço d : rebocadores, às hiras, constante 

do n.º 51) das tarifas em vigor. 
& 10º Os preços estabelecidos. no n.º 73) são modificados e 

complet-dos pela forma seguinte : 

—— ————  . — no n—. 

Sarviço de guindastes 
E o UN 

Para emprego de fôrça Hidráulicos 

Manuais eléciricos 

7 e a vapôr 

Até 1500 quilopgramas..:.12120120+o .. 3800 12800 

De mais ae 1.500 quilogramas até 3 
TONHIAUANT Aa lado enoim TTora Bea DA 4800 14800 

De 3 até 6 toneladas Lucca ce - 16800 

D* mais de 6 até 12 toneladas. .... - 20800 

& 11.º O disposto no 1.º 75) é substituído pelo seguinte : 

O aluguer da cábrea flutuante s rá por horas, indivi' Íveis, 

contando-se estas desde a cábrea largar do seu ancoradouro até 

O seu regresso ao mesmo, estando compreendido no preço do 

aluguer o serviço de rebocador, unicamente para levar e trazer a 

cábrea, e cobrando-se pelo referido aparelho as seguintes taxas 

de aluguer : 

pus — DS LR——A«s—— 
— 

Pela primeira EO Os 

Designação dos navios hora ségiite 

ou fracção ou fracção 

Sendo em navios nacionais SOAEIUAA DO 2 768000 : 28$00 

Sendo em navios estrangeiros... ...... £ 9-10-02) £ 3-10-0 

$ 12º Ao disposto na alínea a) do n.º 84) é acres entada 

uma nova disposição seguinte : 

único. Quando as contas dêstes s:rviços forem relativas a 

operações efectuadas, nos armazéns dos Entreposios, em mercs- 

dorias de origem colonial portuguesa, transportadas sob bande ra 

nacional, terá ainda 50 por cento de redução a percentagem ecr- 

brada ao abrigo do disposto na alínea anterior. 

813.0 A alínea b) do n.º 84) é completada, ficando do modo 

seguinte: 

Exceptua-se do preceituado na alínea anterior a) e seu 8 úni- 

co o pessoal que fôr empregado no tráfego que os respectivos con- 

signatários tenham sido autorizados a fazer de sua conta e direc- 

ção imediata, para entrada e saída de mercadorias nos Entrepos- 

tos, pelo que pagarão à administração do pôrt , em vez daquela 

percentagem, 10 por cento do produto da tonclagem pelo preço 

médio que vigor.r na praça para à txecução dos aludidos s“rviços 

de entrada e saída das mercadorias, sub o regime de tráfego livre, 

nos diversos Entrepostos. 

* A relação das máquinas, ferramentas e utensilios cons- 

tantes é nº 87) é completada por acréscimo das seguintes : 

B telão, lanchão n.º 1, por cada e por dia. . SUB0O 

Clapet de abrir pelo fundo, idem. ASS SS EO) 

Batelão correio, Idem . . . + + eo 

Lanrhões não especificados, ABIN! CSA qu 

Chalupa com gaviet, feria / o Nhe e ret ão 5 

Lanchas " É Rr Aea E Cie BASS do 

j Cca-vida * * .* e E " ” « 

Ca Alelds DOR cada, no primeiro e no último dia. 2 

Idem, idem, nos dias intermédios às 2 + o. 90 

Crivos, por cada um € por GCAQA QE fa o EA So 

Rolos de madeira; por cada um e por cada dia. $ 

Calços, cunhs, escopros, MEDO: co nigeda io: 

chas, vassouras € quHos SEI * es, por és ã o 

epordia. . + - 

& 15º Ao disposto no n. 

seguinte : 

d) Independentemente do disposto na alinea anterior c), pelas 

ocomoção utilizados pelo pessoal em- 

VERONENAS À Ralo . para SRU essida dos volumes, por 

Edo de o tráfego respectivo ser executado sob o regime livre, 

º 87) é acrescentada uma nova alinea 
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cobrar-se há dos interessados uma tarifa de utilização di aludido 
material, que é fixaia em um milavo por qurilograma bruto de 
mercadorias entradas ou saidas, salvo se essá utilização não tiver 
tido lugar em consequência de a operação ser classificada : trá- 
fego directo. 

& 16.º Rectific.-se que, nas alineas 6) e f) do n.º 92), em que 
se 1ê, respectivamente ; «Cópias de conferência de descarga», e 
“Por cada cartão de licença de entra ta anual nos cais ou de li- 
cençis anuais de acostagem de embarcações, $10», deverá ler-se, 
respectivamente ; «Cópias de conferências de descarga ou notas de 
reserva», e «Por cada cartão de licença anual de acostagem de 
embarcações, $10»- 

Art. 3º Em virtude de ler passado à ex cutar-se o iráfegó nos 
entrepostos. sob o regime livre são revogadas as taxas aos mes- 
mos serviços inerentes, co stintes dos seguintes núm-ros ; 6º) e 
suas alineas a) eb); dos n,"563) e 64) ; as do n.º 68) e suas ali- 
ness; as do n.º 69) e suús alineas ; as do n.º 74) e sua alinei a) 
e as da alinea e) do n.º 86) do regulam=nto de t rifas, aprovado 
pelo decreto n.º 8.323, de 12 de Agosto de 1922. 

Art. 4.º As tarifas aprovatas pelo decreto n.º 8.323, de 12 de 
Agosto de 1922, com as modificações constantes do presente de- 
creto e do antec dente n.º 9,312, de 15 de Dezembro de 1923, são 
aumevtatas pela forma a seguir designada, continuando à incidir 
sóbre as quantias resultant s dêstes aumentos bem como sôbre 
as tarifas que não forem altera las, a ant rior sobretaxa gera] de 
200 por cento 

&$ 1.º São aumentadas em 400 por cento às taxas constantes 
des SEA a), b), ec) do n.º 77), e as das alineas a), b), 0), c d) 

o n.º 86), 
&$82.' São aumentaias em 300 por cento as taxas constantes 

es o a) e c) do n.º 15), as das alineas a) do n.º 18) ea) 
Os : 

£ 3 * São aumenta tas em 200 por cento a importância em es- 
cudos. constante do n.º 22), a quantia indicada non 23)eas 
t:xas constantes da alinea d) do n.º 77), as do n.º 85) e as do 91). 

$4'* São aumentadas em 103 por cento as taxas estabel-ci- 
des em escudos constantes dos n.º 43) 45) e 47), as do n.º 65), 
à& das alineas a), 6), 0), d) e é) do n.º 70), das aliness a), b) e ev 

do n.º 71), as das aliveis a), 6), 0) e d) do n.º 72), as do n.º 82) 
esuss alineas a) e c). 

S 5.º São aument das em 50 por cento as taxas referentes a 
cata hora de pessoal, constinte ds tab:la correspondente ao n.º 
84), e hem assim as iax s estobelecidus em escudos constantes dos 

n.º37) e 38) e as das alineis a), 6), 60) e d) do nº. 39). 
Art. 5º Do p'oduto da receita liquida cobrad.« pela Admi- 

nistração Geral do Pôrto de Lisboa em virtude d1 aplicação das 
tarifas em vigor pertence ão 5 por cento de emolumentos aos 
funcionários des quadros em «fecti idad de serviço na mesma 

Adminisiração, cuja importância será divida e pag. aos mesmos 

em p:oporção dos vencimentos por &les auf.ridos nos periods 

correspondentes, tendo-se em atenção o seu mérito relat vo na 
respectiva categoria. 

Art. 6.º Fica revoga ta a legislação em contrário. 

Os Ministros das Finanças e do Comé cio e Comunica-ões 
assim o tenham entendido: e façam executar. Paços do Givêrno 
da República, 16 de Outubro de 1924 — MANUEL TrixKkIRA GomEs 

— Daniel. José Rodrigues Henrique Sátiro Lopes Pires Monteiro. 

Eeéiio 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
DA BEIRA ALTA 

LEILAO 

Domingo, 16 de Novembro e seguintes, às 12 horas e em vir- 

tude do Aviso ao Publico, n.º 1367, de 10 de Junho de 1920, e do 
Artigo 114.º da Tarifa: Geral, procedetr-se à venda em hasta pu- 
blica, nha estação ce Figueira, de todis as remessas inclusas nos 

ESADRENTOS prazos, bem como de outros voltmes não reclama- 
o3. 

Avisam-se. port nto, os respectivos consignatarios de que po- 

derão ainda retira-los, pagaudo o seu débito à Companhia, para 
o que deverão dirigir-se so Sr. Chefe do Serviço do movimento 
e Trafego, na Figueira da Foz, alé ao dia 15 do referido mez. 

Figueira da Foz, 29 de Outubro de 1924 

O Engenheiro Director da Exploração 

Joaquim Abranches 

ro emena
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SOCIÉTÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer. 
(Premiada em todas as exposições e especiatmente,” 

uão faliando senão das mais Lao tes, com o GRAND-PRIX 
E nas de St. Lotís, 1914; Lage 1905; 
Milão, 1906; Madrid, 1907; Buenos Áyres, 1910; Bruxellas, 1910 
CGA BM CTúrim, 1911 e Gand, 1913, 

Gapital : 20.000,000 de francos 

Sédge social e Direcção Geral: 

5, Rue La Boétie— PARIS 

OFFISINAS DE CONST: UCÇÃO t+ 

am Raismss (Norte-França) e la Cr yà's (Belgica) 

Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias, 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEbLbLO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1, 

VYVago 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores ae choq USOS para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

WESTINGHOUSE 
ETABIELEISEMENTS DE FREIN VILE 

SEVRAN (S.. O )FRANÇA 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

Sociedade anonima «os AT ELIFRS GERMAIN 
Séide social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS 
Carruagens de luxo e or linarias — Carru gens de tramwavs 

Vagões de m rca'o ias de tod 5º os typos. — Vigões-cist nas. — Vagões-tones. — Tenders. — Peças de sobrecelente. 
Forneceéd res das grandes administ ações e belgas, francezas e estrangeiras. 

Secção PONTES e VIGAS 
Vigas em todos os generos, — Aparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 
GCaritrag' ns automoveis. — Motores fixos a essencia e a petroleo. — Peças mechanicas;-em todos os gen ros. 

Endereço telegrafico: GERMAIN-MARCHIEBNNE-AU-PONT 

Repressntantes em Poriugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd., Sucessor MARIO DE LIMA NETO 
Dal ada Séde - LARGO DES. JULIÃO, 12 2.º 


